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O PL 289/2015, do vereador Salomão Pereira (PSDB), irá facilitar a vida de muitos taxistas que

deixam de trabalhar ao estourar a pontuação na CNH. Salomão irá incluir o projeto em um

Congresso de Comissões para antecipar a votação em plenário. Pág. 22

Projeto de Lei irá permitir a renovação
do alvará na suspensão da CNH

O Subprocurador Geral do Minis-

tério Público, Dr. Nilo Spinola Sal-

gado Filho, recebeu o vereador

Salomão Pereira que apresentou

processo contra o decreto que le-

galizou o Uber. O subprocurador

afirmou que está analisando a

constitucionalidade e que nos pró-

ximos dias tomará uma decisão.

Pág. 03

Subprocurador

Geral do MP analisa

decreto do Prefeito

O trabalho em parceria do verea-

dor Salomão Pereira (PSDB) e do

deputado estadual Coronel

Telhada (PSDB) pode ajudar a ati-

vidade dos taxistas e reforçar a

apreensão de carros particulares

na atividade remunerada. Pág. 23

Projeto do Coronel

Telhada pode ajudar a

atividade dos taxistas

Quase 2 mil Táxis Pretos já ro-

dam pela cidade, e todos estão li-

berados para trabalhar com taxí-

metro. Os taxistas possuem tam-

bém a opção de trabalhar com as

centrais de radiotáxi, que utilizam

aplicativos e aceitam carros pre-

tos e brancos. Pág. 03

Todos os Táxis

Pretos estão

autorizados a rodar

com taxímetro

Diversos serviços para facilitar a vida do taxista: atendimento jurídico,

recursos de multas, comprovante de renda, isenção de IPI e ICMS,

carta de lucro cessante. Ligue: (11) 2081-1015/ 2081-1014. Pág. 18

CARTA DE RENDIMENTO: PROCURE A

COOPETASP TÁXI BRANCO E PRETO

Basta realizar qualquer serviço ou adquirir produtos, inclusive a compra

do seu carro zero quilômetro, preencher um cupom e concorrer a

presentes incríveis! Empresários, anunciem conosco e participem:

anúncios@folhadomotorista.com.br/ 5575-2653. Pág. 14

Fidelidade aos anunciantes da

Folha do Motorista rende prêmios!

Foto: Mário Sergio de Almeida
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A Fetacesp – Federação dos
Taxistas Autônomos de São Paulo –
elegerá sua nova diretoria em 11 de
julho. Os presidentes dos sindicatos
filiados votarão em chapa única, para
fortalecer ainda mais o trabalho desen-
volvido pela entidade em favor de to-
dos os taxistas do Estado.

Odemar Ferreira, presidente da
Fetacesp, afirma que a nova diretoria
terá a missão de acompanhar o caso
dos aplicativos que estão trabalhando
com veículos particulares no transpor-
te individual de passageiros, fazendo
concorrência desleal com os taxistas.

“Esses motoristas não oferecem
nenhuma segurança ao passageiro e
não conhecem a cidade. Além disso,

Fetacesp elegerá

nova diretoria
Federação dos Taxistas Autônomos de

São Paulo terá eleições em julho

colocam a vida do usuário em risco,
por não ter o controle do poder pú-
blico para uma eventual punição por
mau atendimento. O taxista, além de
conhecer bem a cidade, passa por um
rigoroso acompanhamento da prefei-
tura”, alertou o presidente.

“Estamos participando de reuni-
ões, aqui em São Paulo e em Brasília
na CNT (Confederação Nacional do
Transporte) para tratar do Uber e dos
demais apps. Os representantes dos
taxistas estão trabalhando muito para
deter o avanço dessa ilegalidade no
Brasil. Não iremos descansar até que
a lei seja cumprida, e os taxistas vol-
tem a desempenhar a sua profissão
em paz”, finalizou Odemar.

Foto: Mário Sergio de AlmeidaEstar pessoalmente com amigos
e amigas taxistas num diálogo aber-
to e transparente, seja nos pontos es-
palhados pela cidade, nas sedes das
cooperativas ou mesmo no meu ga-
binete. Essa é a forma ideal de sentir
e refletir sobre a dura realidade vivi-
da atualmente  pela categoria e, ao
mesmo tempo, manter os taxistas in-
formados sobre o meu trabalho en-
quanto vereador comprometido,
desde sempre, com esses valorosos
profissionais.

Nas conversas mantidas com a
categoria fica claro o tamanho do
estrago provocado pelo prefeito
Fernando Haddad no sistema de
transporte individual e remunerado de
passageiros. A desastrosa gestão
Haddad, onde até interesses familiares se
inseriram na construção do famigerado
sistema de compartilhamentos de veí-
culos, pode ser consertada por duas
vias distintas.

A primeira delas requer um ato
de humildade do próprio prefeito, ou
seja, ele mesmo revogar o decreto
do compartilhamento entregando
para a Câmara Municipal a tarefa de

Quais as saídas para o decreto

de compartilhamento

de veículos?
elaborar um projeto de lei fruto do en-
tendimento entre os 55 vereadores.

A outra possibilidade de colocar
ordem na bagunça montada por
Fernando Haddad com assessoria di-
reta do senhor Rodrigo Pirajá, presi-
dente da SP Negócios, vem da via ju-
dicial.

Nesse sentido, temos que aguar-
dar o posicionamento do Ministério
Público. O subprocurador de justiça,
Nilo Spinola, recebeu a minha represen-
tação questionando a legitimidade do de-
creto do prefeito. O subprocurador ava-
lia agora se as normas baixadas por
Fernando Haddad são ou não constituci-
onais. Se o entendimento for pela
inconstitucionalidade, Nilo Spinola, se-
guirá adiante pedindo na justiça o
embargo do decreto.

O momento então é de expec-
tativa, que não impede continuar-
mos trabalhando para que na pró-
pria Câmara Municipal seja criado
um clima de entendimento, capaz
de consertar o desastre produzido
por um prefeito e assessores que
nada entendem do sistema de táxi
da cidade de São Paulo.
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Ministério Público analisa decreto

do prefeito que regulamentou Uber

Na tarde de 31 de maio o vereador

Salomão Pereira se reuniu com o

subprocurador do Ministério Público

(MP), Dr. Nilo Spinola Salgado Filho,

para falar sobre a representação que

apresentou contra o decreto que lega-

lizou os aplicativos na capital paulista.

O subprocurador afirmou que está

analisando a situação, e verificando a

constitucionalidade da decisão do pre-

feito Fernando Haddad.

O MP também já solicitou à pre-

feitura informações sobre o decreto,

que devem ser entregues nos próxi-

mos dias. De acordo com o vereador

Salomão, cabe ao MP a análise da

constitucionalidade da matéria. “Eu

acredito que conseguiremos provar que

a categoria taxista foi  prejudicada com

esse decreto, e a prefeitura terá que

rever sua decisão arbitrária”, afirmou.

Salomão informou ao

subprocurador que o decreto favore-

ce a família de Haddad, já que seu

sobrinho Guilherme Haddad Nazar é

um dos dirigentes do aplicativo Uber.

O vereador citou também a Lei 16.345,

Encontro do vereador Salomão com
subprocurador aconteceu em 31 de maio

que regulamenta os aplicativos na ativi-

dade do taxista, e o Código de Trânsito

Brasileiro, em seu artigo 135º, que asse-

gura o serviço de transporte remunera-

do na categoria aluguel.

Além da representação no MP (nº

0062878/16), Salomão também apresen-

tou na Câmara Municipal um Projeto de

Decreto Legislativo (nº 64/2016), pedin-

do a revogação do decreto. Com isso, o

vereador está lutando em duas frentes

para que o transporte individual de pas-

sageiros não seja prestado por carros

particulares.

“O Uber tem a alternativa de en-

cerrar suas operações na cidade ou

trabalhar apenas com os taxistas le-

galizados. Não aceitaremos nada

além disso. Estou empenhado em

revogar o decreto do prefeito e tam-

bém em não permitir que outros pro-

jetos entrem em vigor para facilitar

a vida dos aplicativos que utilizam

carros particulares para o transpor-

te de passageiros. Em São Paulo

essas empresas não prosperarão, eu

garanto”, finalizou o vereador.

Todos os Táxis Pretos estão

autorizados a utilizar taxímetros

Em Audiência Pública realizada dia 24

de maio na Câmara Municipal para tratar

dos Táxis Pretos, o diretor do Departa-

mento de Transportes Públicos (DTP),

Roberto Brederode, disse que os taxistas

devem trabalhar com mais de um

aplicativo. Segundo ele, 17 empresas e

associações já estão cadastradas na pre-

feitura para oferecer o serviço, e o taxista

deve pesquisar e optar pelo melhor.

Após indicar não haver intenção de

utilizar taxímetros na categoria Táxi Pre-

to, a Prefeitura voltou atrás e permitiu a

instalação do equipamento. O vereador

Salomão Pereira foi o principal articulador

dessa mudança, apontando as irregulari-

dades para os órgãos competentes, prin-

cipalmente a necessidade de vistoria do

Ipem – Instituto de Pesos e Medidas.

“Após ouvirmos representantes da cate-

goria e as empresas de aplicativos deci-

dimos pela colocação dos taxímetros. Já

temos quase 2 mil carros rodando nessa

categoria, e todos estão liberados para

trabalhar com o taxímetro”, lembrou

Brederode.

Segundo Salomão, as empresas de

aplicativos tentaram acabar com o uso

de taxímetro, iniciando pelo Táxi Preto.

“Se não fosse a minha interferência eles

teriam apresentado ao poder público uma

opção de cobrança que não era confiável,

Taxistas da nova modalidade também

podem optar por trabalhar nas radiotáxis

lesando o passageiro e o taxista”, afir-

mou Salomão. Por sua vez a Prefeitura,

para beneficiar essas empresas, não per-

mitia a instalação do taxímetro, des-

respeitando a Lei Federal 12.468, que

obriga a instalação do equipamento

em cidades com mais de cinquenta mil

habitantes.

Além do taxímetro, taxistas denun-

ciaram na Audiência Pública as taxas

abusivas cobradas pelos apps e outras

irregularidades. “Algumas empresas de

aplicativos estão cobrando taxas de até

15% do valor da corrida, outras não

permitem que o passageiro pague pelo

taxímetro ou pague em dinheiro, e co-

bram do taxista uma taxa extra por um

cartão que é expedido por eles”, lem-

brou Salomão.

Diante das irregularidades, o verea-

dor lembra que os taxistas possuem a

opção de trabalhar com as centrais de

radiotáxi, que também utilizam

aplicativos e aceitam carros pretos e

brancos. “Os apps iniciaram oferecen-

do um serviço gratuito para fazer um

cadastro de taxistas, mas agora decidi-

ram cobrar o que querem criando um

monopólio. Se não combatermos, em

pouco tempo o passageiro só poderá

utilizar um táxi com pagamento direto

em seu cartão”, finalizou o vereador.
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* Segundas-feiras – das 12h30 às 17h

Civil, Criminal e Trabalhista;

* Terças-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Consumidor;

* Quartas-feiras – das 13h às 17h

Civil, Família e Consumidor;

* Quintas-feiras – das 13h às 16h30

Civil, Família e Administrativo.

Coopetasp dispõe de departamento
jurídico para seus associados

* Acidentes de trânsito
* Acompanhamento de escrituras
* Acompanhamento de contratos
* Alvará judicial
* Apreensão de veículos
* Cassação de alvará e cadastro
(quando esgotadas as condições ad-
ministrativas)
* Causas trabalhistas
* Compra e venda de imóveis
* Danos morais
* Despejo por falta de pagamento
* Indenização por dias parados
* Direito criminal
* Direito do consumidor

* Discriminação
* Divórcio
* Entrada de aposentadoria
* Inventário (cartório ou fórum)
* Mandado de segurança
* Pensão alimentícia
* Processo administrativo
* Processo contra terceiro
* Reabilitação do nome
* Renegociação de dívidas
* Reparação de danos
* Revisão de aluguel
* Revisão de aposentadoria
* Separação de bens
* Conciliação

Atendimento na sede da Coopetasp, com hora marcada:

Rua Napoleão de Barros 20 – Vila Mariana – Tel.: 11 2081-1015

Confira as especialidades atendidas:
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A instalação da câmera de seguran-
ça para táxis é simples e rápida. Um ce-
lular, com câmera, capta as imagens de
todos que entram no veículo, e as ima-
gens são transmitidas por um aplicativo,
que pode ser acessado de qualquer dis-
positivo com acesso à internet. Além dis-
so, as gravações ficam armazenadas em
um servidor, e podem ser solicitadas em
caso de necessidade.

Todos os táxis equipados com o
sistema possuem um selo que infor-
ma ao passageiro sobre a filmagem.
Com isso, se uma pessoa mal inten-
cionada entrar no táxi desistirá de
cometer um crime ao saber que seu ros-

to será identificado com facilidade.
Para garantir a privacidade dos usuários o contratante assinará um termo

se comprometendo a não utilizar as imagens, exceto em casos de violência,
(quando as gravações poderão ser entregues à polícia). Desta forma, a cate-
goria e os passageiros saem ganhando com mais segurança em suas viagens.

Evite assaltos com uma câmera
de segurança em seu táxi

Imagens captadas pela câmera
podem ser vistas pela internet

Para ser um representante da

câmera de segurança em sua

cidade, fale com a Cerruns:

(11) 2311-3395 / 2311-3413

edson@cerruns.com.br
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Coopetasp – Associação dos Coordenadores e

Permissionários em Pontos de Táxi de São Paulo

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila Mariana

Telefone: 2081-1015

Erros em inventários podem

levar à perda do alvará
Ao fazer inventário de taxista,

procure advogados especializados

Após o falecimento do titular do
alvará a família tem 30 dias para indi-
car um segundo condutor, com
Condutax, ao DTP (Departamento de
Transportes Públicos). Depois deste
prazo é exigido o inventário, que leva
tempo para ser finalizado.

De acordo com a lei 7.329 a trans-
ferência de alvará deve ser feita em até
três anos; depois desse tempo o alvará
entra em processo de caducidade.

Para antecipar a transferência o ad-
vogado, após dar entrada no inven-
tário, pode solicitar ao juiz um alvará
judicial.

Erros em inventários podem levar
à perda definitiva do alvará. Por isso,
procure o departamento jurídico da
Coopetasp: nossos advogados são
especializados em inventários de
taxistas. O atendimento é realizado
para sócios e não sócios.
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Falar que conhece é fácil. Difícil mesmo é estar junto, participar, enten-
der as necessidades e lutar para trazer melhorias. Isso é o que acontece
com a categoria taxista: muitos acham que conhecem a atividade, se julgam
capazes de tomar decisões por mais de 35 mil pais e mães de família e, por
falta de familiaridade com o tema, acabam prejudicando trabalhadores que
só querem ganhar o seu pão de cada dia em paz.

A prefeitura contratou uma empresa, a SP Negócios, para “modernizar”
a cidade. Com ideias inovadoras, na teoria seus novos executivos querem
dar um ar europeu à capital paulista, trazendo para cá o que já existe em
cidades com características infinitamente diferentes. Além disso, essa em-
presa busca notoriedade, mesmo que para isso lesem toda a classe taxista.

Ideias inovadoras sempre são bem vindas, desde que se adaptem à re-
alidade local. Mesmo assim, vivemos em uma democracia, onde decisões
importantes devem passar pelo crivo dos representantes eleitos pelo povo,
que vão ouvir seus eleitores e decidir pelo melhor para a maioria.

Porém, a prefeitura fez o contrário do que manda o bom sendo. Quan-
do percebeu que sua manobra de criar e aprovar um projeto de lei para
beneficiar a empresa Uber não deu certo, decidiu de forma ditatorial impor
uma regra que irá prejudicar os taxistas legalizados, favorecendo uma
multinacional que usa nossa mão de obra de forma quase que escrava.

Além dos escândalos envolvendo parentes do prefeito e pessoas liga-
das à administração pública, o que se viu no episódio do decreto que per-
mitiu o uso de carros particulares para o transporte individual de passagei-
ros foi uma arrogância generalizada. Arrogância porque as pessoas que
tomaram as decisões erradas “acham” que conhecem mais o serviço de
táxi do que os próprios trabalhadores que ali estão. Arrogância por se
“acharem” mais modernos, mais inteligentes e mais antenados do que 35
mil pessoas que saem de suas casas todos os dias para trabalhar e enfren-
tar o dia a dia na pele.

Uma ideia: esses executivos deveriam provar por um mês como é viver
do táxi. Trabalhar mais de 12 horas por dia e pagar as contas que um
taxista paga. Quem sabe assim suas decisões não seriam mais realistas?

Conhecer a categoria

é fazer parte dela
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A CET (Companhia de Engenharia de Tráfego) reduziu de 50
km/h para 20 km/h o limite de velocidade no viaduto Santo
Amaro, na Zona Sul de São Paulo. A medida foi tomada por
segurança, já que as obras de recuperação da estrutura continu-
am no local.

Além da redução de velocidade, a largura das faixas de rola-
mento da via também diminuiu, passando de 8,6 metros para 7
metros. As mudanças começaram a valer em 06 de junho, e de-
vem vigorar até 26 de julho. Apenas táxis e ônibus têm autoriza-
ção para circular no local.

Velocidade no Viaduto Santo

Amaro é reduzida para 20 km/h
Nova velocidade é válida até 26 de julho
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Veículos com placa final 3 devem
ser licenciados no mês de junho

Proprietários de veículos com
placas de final 3 devem realizar
o licenciamento obrigatório do
exercício 2016 durante o mês de
junho. Isso significa que no dia 1º
de julho esses veículos estarão em
situação irregular caso circulem
sem o licenciamento do ano.

O serviço pode ser feito de
forma eletrônica via sistema ban-
cário, com entrega do Certifica-
do de Registro e Licenciamento
de Veículo (CRLV) pelos Correi-
os, ou presencialmente nos pos-
tos  do  Det ran .SP e  do
Poupatempo.

O valor do licenciamento é de
R$ 80,07 para todos os veículos.
É importante ressaltar que não
basta pagar a taxa.  É preciso
por ta r  o  CR LV  a t u a l i z a do
para o veículo circular,  con-
forme estabelece o Código de

A taxa do serviço é de R$ 80,07, mas não basta pagá-la.
É preciso portar o documento de 2016 a partir de 1º de julho.

Trânsito Brasileiro (CTB), válido
em todo o país.

Quem optar pela entrega via
postagem, com custo adicional de
R$ 11 ,  p rec i sa  faze r  o
licenciamento com antecedência
para receber o documento até o
final do mês. Após a emissão do
CRLV, o prazo de entrega dos
Correios é de até sete dias úteis.

Conduzi r  ve ícu lo  com o
licenciamento em atraso é infração
gravíssima (artigo 230 do CTB):
multa de R$ 191,54, sete pontos
na carteira de habilitação, além de
apreensão e remoção do veículo. Já
conduzir sem portar o documento,
mesmo que o licenciamento esteja
em dia, é infração leve (artigo 232
do CTB), com multa de R$ 53,20,
três pontos na carteira e retenção
do veículo até que o CRLV seja
apresentado.

Calendário de licenciamento

no ESTADO DE SÃO PAULO:
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Se você trabalhou com carteira assinada nos anos 1999 a 2013, tem
conta vinculada ao FGTS ou foi dispensado e recebeu seus direitos, você
pode solicitar a correção do FGTS na ordem de 88% devido pela Caixa
Econômica Federal.
A Ação contra a Caixa é individual.
Traga os seguintes documentos: RG, CPF, carteira de trabalho, extrato
do FGTS e comprovante de endereço.
Escritório de advocacia: Rua Conde do Pinhal nº 8 - 14º andar - Liberdade
(atrás do Fórum João Mendes).

“TAXISTA PODEMOS CONSEGUIR

 UM BOM DINHEIRO PARA VOCÊ”

Associado da Coopetasp tem atendimento preferencial. Procure por Vilma

ou Martins. Fone: 3104-2523 e-mail vilmadias@rodriguespereira.adv.br.

A fidelidade aos anunciantes

da Folha do Motorista

rende prêmios!

Agora os taxistas têm um motivo
a mais para realizar serviços e adqui-
rir produtos nas empresas anunci-
antes da Folha do Motorista: a fi-
delidade aos nossos anunciantes
rende prêmios!

Basta realizar qualquer serviço ou
adquirir produtos, inclusive seu carro

A Folha do Motorista e seus anunciantes se uniram para

premiar os taxistas e valorizar a profissão

zero quilômetro de qualquer marca,
nos anunciantes da Folha do Motoris-
ta, preencher um cupom no próprio
anunciante e concorrer a presentes in-
críveis, como televisores, microondas,
liquidificadores, relógios e muito mais!

Os cupons preenchidos serão en-
viados à Folha do Motorista e, de

acordo com o nú-
mero de cupons, 20
taxistas serão sorte-
ados e retirarão
seus prêmios direta-
mente na redação.

A Folha do Mo-
torista, o meio de
comunicação prefe-
rido da categoria há
mais de 30 anos,
valoriza a atividade
do taxista e também
as empresas que
prestam serviços a esses profissionais.
Então, escolha sempre nossos anunci-
antes, preencha o cupom do sorteio e
torça muito! Valorize sua profissão.

Folha do Motorista: a mídia
mais barata para o empresário
Com 33 anos de existência, o jor-

nal Folha do Motorista é um veículo
de comunicação dirigido aos taxistas
da cidade de São Paulo, Grande São
Paulo e Rio de Janeiro. Com tiragem
quinzenal de 63 mil exemplares, é dis-
tribuído gratuitamente em pontos de
táxis, postos de abastecimento de
GNV, cooperativas, associações, co-
mércios e outros locais.

Os taxistas utilizam a Folha do
Motorista como fonte de orientação no
momento de comprar seu carro zero
quilômetro, realizar serviços de manu-
tenção e buscar anunciantes idôneos.
Além disso, duas vezes ao ano o jor-

nal realiza o Feirão do Táxi, o maior
evento de negócios da categoria,
onde todas as montadoras
disponibilizam seus modelos de veí-
culos homologados para o serviço de
táxi a preços e condições especiais.

“A Folha do Motorista hoje é co-
nhecida nacionalmente. Foi com esse
jornal que mudamos o conceito des-
ta categoria nos meios empresariais,
mostrando que os taxistas têm gran-
de potencial de consumo não só no
setor automobilístico, mas tam-
bém de combustíveis, manutenção,
além do consumo familiar. Hoje as
empresas investem porque veem
resultado. Só tenho a agradecer os
taxistas e anunciantes que contri-
buíram para esse sucesso que já
soma 33 anos”, declarou Salomão
Pereira, fundador da Folha do
Motorista, taxista e hoje vereador
da cidade de São Paulo.

Foto: Mário Sergio de Almeida
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Após mudança, frotista é eleito coordenador de ponto por voto direto

Desde o início do serviço de táxi
em São Paulo somente os taxistas ti-
tulares de alvarás tinham direito a se
candidatar e votar nas eleições de co-
ordenadores e auxiliares de ponto.
Porém, a Portaria 022/2015 mudou
isso, permitindo a participação de to-
dos os taxistas vinculados ao ponto.
Com isso o taxista frotista Cláudio
Borges da Silva foi eleito coordenador
do ponto 2769 (Metrô Portuguesa
Tietê) por voto direto.

Após trabalhar no táxi por 38
anos, a experiência de Cláudio fez

Portaria 022/2015 permitiu que taxistas não titulares de alvarás participassem das eleições para coordenadores e auxiliares de pontos

a diferença no momento da eleição. Ele
afirma que sempre teve vontade de ser
coordenador por acreditar que poderia
melhorar seu local de trabalho, e quan-
do surgiu a oportunidade não pensou
duas vezes.

“Meu ponto apresentava muita
indisciplina e poucos estavam interes-
sados em assumir a coordenação. Eu
me apresentei e fui eleito quase que por
unanimidade”, lembrou Cláudio. Sua
eleição, em 21 de abril desse ano, foi
uma das primeiras em que um taxista
frotista se tornou coordenador.

Cláudio afirma que sempre achou
injusto um taxista frotista não participar
das decisões de seu ponto, já que as exi-
gências da profissão são as mesmas
para todos. “Nós apenas não somos do-
nos do alvará, mas temos as mesmas
responsabilidades de tratar bem o pas-
sageiro. Eu estava disposto a encabe-
çar um movimento para mudar essa dis-
criminação, mas então a prefeitura pu-
blicou a portaria e eu já me candidatei”.

No pouco tempo como coordenador
Cláudio diz que já implantou algumas mu-
danças em seu ponto, mas ainda há muito
que fazer. “A disciplina está vigorando
agora, a fila anda mais rápido e coloca-
mos um bebedouro para os 35
permissionários daqui. Também pinta-
mos a sinalização, e o próximo passo é a
criação de uma associação de taxistas”.

O novo coordenador também irá le-

var ao Departamento de Transportes
Públicos (DTP) uma antiga reivindi-
cação dos taxistas do ponto: a criação
de uma tabela de valores para os lo-
cais próximos. “Estamos localizados
perto do Shopping D, Center Norte,
Anhembi, e essas corridas acabam
sendo muito baratas. Porém, espera-
mos 1h30 a 2 horas na fila para pegar
um passageiro”.

Para finalizar, Cláudio recomen-
da que todos os taxistas de frota
interessados se candidatem a co-
ordenadores de seus pontos, apro-
veitando a nova oportunidade que
lhes foi dada. “Todos nós somos
iguais, com as mesmas capacida-
des e direitos. Temos que unir os
taxistas de frotas e os autônomos
para criar um serviço cada vez me-
lhor para a cidade”.
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     Para descontrair...

Ingredientes:

1 colher (sopa) de azeite
1 cebola pequena pi-
cada
1 dente de alho picado
5 gemas
500 ml de creme de lei-
te fresco
1 xícara (chá) de ervas frescas picadas (salsa, manjericão e tomilho)
Sal a gosto
2 colheres (sopa) de queijo parmesão ralado
1 embalagem de macarrão tipo Parafuso (500 g)

Modo de Preparo:

Aqueça o azeite, refogue a cebola e o alho. Aos poucos, junte as gemas
ligeiramente batidas com o creme de leite e cozinhe, sem parar de mexer, por 1
minuto. Tempere com sal, adicione as ervas, mexa e desligue o fogo. Reserve.

Ferva 5 litros de água com sal e cozinhe o macarrão pelo tempo
indicado na embalagem. Escorra, acrescente ao molho e misture bem.
Polvilhe parmesão e sirva.

Parafuso ao carbonara de ervas

Oferecimento: Adria

Duas loiras estavam viajando, cada uma em seu

fusca. De repente o fusca da frente quebra e as

duas param no acostamento.

A loira abre o capo dianteiro do fusca e

assustada fala para a amiga: “Amiga, você não

vai acreditar, mas roubaram o meu motor!”

A outra corre para o seu fusca, abre a tampa

traseira e responde aliviada: “Não esquenta, eu

tenho um motor reserva no meu porta-malas”.

Foto: Divulgação
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Taxista voa nas horas

livres pra aliviar o stress
Taxista também é instrutor de parapente

e paramotor e alia as duas profissões

T
axista desde 1994,

Maurício Zatti de

cidiu procurar uma

atividade que lhe desse

prazer e aliviasse o stress

do dia a dia no trânsito.

Como hobby, começou a

voar de parapente e

paramotor, e hoje é instru-

tor de voo e apaixonado

por essa segunda profis-

são. “Os taxistas são mui-

to sedentários, e eu tam-

bém era assim. Mas quan-

do comecei a voar mudei

de vida”, afirmou.

Maurício ministra aulas

para alunos de todas as

idades que querem apren-

der a voar sozinhos. “Não

há limite de idade. Apenas

recomendo que a pessoa com mais ida-
de esteja bem de saúde e, se possível,
passe por um cardiologista. Para os
menores de idade é necessária a auto-
rização dos pais por escrito. Fora isso,
é não ter medo de altura e voar”, lem-
brou o instrutor.

Não há um número exato de aulas
porque cada aluno tem o seu ritmo de
aprendizagem, lembra Maurício. Po-
rém, o pacote do curso é fechado e as
aulas só terminam quando o aluno está
apto a voar sozinho em segurança.
“Pessoas mais velhas tendem a de-
morar um pouco mais no curso,
enquanto os mais novos aprendem
rápido e são mais impulsivos. Tem
a questão da meteorologia também,
que pode adiar aulas. Então, vamos
ensinando até o aluno estar seguro
e familiarizado com o voo”.

As aulas teóricas, em solo, geral-
mente são dadas no parque Vila Lo-
bos, e as práticas em diversos locais
próximos a São Paulo. “O aluno pode
escolher o local entre as opções dis-
poníveis. Procuro não ensinar em
apenas um lugar para que depois,
quando voar sozinho, o aluno não
se sinta inseguro. Há opções de
bons lugares mais próximos e mais dis-
tantes de São Paulo”.

Os alunos fazem as aulas utilizando
o equipamento da escola de Maurício,
e ganham assessoria para a compra de
seu próprio equipamento ao final do

curso. As aulas são acompanhadas
por apostilas e também há a parte
de estudo de acidentes, onde são
revistas as normas de segurança
para os voos.

Pessoas que querem apenas sen-
tir a aventura de um voo panorâmi-
co também são atendidas pelo
taxista. Nesse caso não há au-
las, e o instrutor voa junto ao
aluno em dupla.

Quanto à segurança, Maurício
lembra que nunca um aluno seu se
acidentou, e que todos os equipa-
mentos são certificados e checados
periodicamente. Além disso, suas
aulas não englobam acrobacias e
outras manobras arriscadas, que
podem por em risco a vida das pes-
soas. “Meu objetivo é apreciar a
natureza e tirar o stress do dia a dia,
sempre com segurança”, lembrou.

Maurício se divide entre São Pau-
lo, onde trabalha, e Natal, onde tem
família. Por isso, resolveu fazer uma
promoção imperdível para os
taxistas leitores da Folha do Moto-
rista. “Como em Natal os ventos
são mais fortes, os taxistas que fi-
zerem o curso comigo ganharão três
dias de hospedagem em Natal, na
minha casa, com café da manhã,
para voar em outro cenário”. Além
disso, o curso que custa R$ 3 mil
pode ser parcelado em até 10 ve-
zes no cartão de crédito, sem juros.

Maurício Zatti – Instrutor

de parapente e paramotor

Telefone: 11 98511-9016

natalfly.com
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Diversos serviços
* Atendimento jurídico

* Recursos de multas

* Despachante

* Renovação de cadastro

* CNH e CFC

* Folhas corridas

* Restituição de IPVA para carros

particulares em caso de roubo

* Restituição de sinistro negado pela

seguradora

* Seguro de vida

* Emissão de nota fiscal (na
hora)

* Fornecimento de boleto
* Comprovante de renda (na

hora)
* Carta de lucro cessante (na

hora)
* Isenção de IPI e ICMS

* Financiamento (pelo Banco do
Brasil, Caixa Econômica ou

bancos privados)
* Guincho 24 horas em todo Brasil

Se a empresa que você atende exige nota fiscal

eletrônica, procure a Coopetasp.

Nota Fiscal Eletrônica

COOPETASP:

Serviço de carta de rendimento

e lucro cessante na hora
Clínica Médica São Francisco:

Av. Carlos de Campos, 509 - Pari.

Rua Imbaúba, 78 - Pari.

Av. Guapira, 271 - Tucuruvi.

Consulta: R$ 70 para associado, es-

posa e filhos, com direito a incluir até seis

dependentes, sem carência de idade. Exa-

mes: 50% de desconto.

Clínica Odontológica Inovaré:

Rua Leandro Dupret, 51 - Vila

Clementino.

Limpeza, consulta inicial e atendi-

mento emergencial com hora marcada gra-

tuitos. Preço especial para tratamento.

Atendimento para o titular e familiares.

Odontologia Especializada – Clínica

Dra. Fabiana Cavallaro:

Rua Conselheiro Saraiva, 404 –

Santana - Telefones: 2362-1922/ 2099-1922

Profissionais de todas as es-

pecialidades, flexibilidade de horári-

os para taxistas e formas especiais

de pagamento.

Clube Plêiades Parque Aquático

Mensalidade familiar: R$ 47,10

+ Carteirinha individual: R$ 10 (pago

uma única vez).
Atendimento aos sócios e não sócios.

O documento é liberado na hora.

Carta de rendimento para a compra

do carro 0 km ou lucro cessante

Rua Napoleão de Barros 20 - Vila
Mariana

Telefone 11 2081-1015
atendimento@coopetasp.com.br

www.coopetasp.com.br
Conforme assegura a Constituição
Federal, ninguém é obrigado a se
associar ou se manter associado.

Assoc
ie-se

a serviço dos taxistas
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Cerca de 600 táxis de Teresina (PI)
estão equipados com o botão do pâ-
nico. O equipamento eletrônico per-
mite que os profissionais acionem a
polícia em caso de crimes cometidos
no veículo. O alto índice de violência
na cidade deixou os taxistas com
medo de trabalhar. À noite, somente
30% da frota roda pela capital.

O botão do pânico foi instalado
nos táxis este ano. Dos 1.556 veícu-

Em Teresina,

600 TÁXIS
possuem botão

do pânico
los em Teresina, 600 estão equipados
com o dispositivo de segurança. A in-
tenção da categoria é que todos pos-
suam o recurso.

No momento em que o botão é
acionado pelo taxista um alerta é emi-
tido na central da cooperativa de táxis
e no Copom. Com isso, a polícia é
avisada no exato momento do crime e
sabe onde o carro está para agir mais
rapidamente.

Diário Oficial de 31/05/16
2015-0.248.213-0 Débora Oliveira Souza Pessoa
Transferência de alvará de estacionamento nº
010.468-29. Deferido.

2015-0.265.867-0 Manuel Capela Tarelho
Transferência de alvará de estacionamento nº
003.884-24. Deferido.

2015-0.296.764-9 Otavio de Araujo Sousa
Transferência de alvará de estacionamento nº
004.885-26. Deferido.

2015-0.324.838-7 Candido Rosa da Silveira
Transferência de alvará de estacionamento nº
036.363-26. Deferido.

2016-0.011.314-8 Edvaldo Oliveira da Silva
Transferência de alvará de estacionamento nº
022.776-20. Deferido.

2016-0.013.803-5 Iraci da Silva Gregorio
Transferência de alvará de estacionamento nº
025.492-20. Indeferido.

2016-0.017.649-2 Edrise Gonçalves de Oliveira
Transferência de alvará de estacionamento nº
008.838-24. Deferido.

2016-0.034.472-7 Cícero da Silva
Transferência de alvará de estacionamento nº
036.856-24. Deferido.

Transferências de alvará

publicadas no Diário Oficial
A Folha do motorista divulga a lista de transferências de alvarás publicadas

no Diário Oficial do município. Os taxistas têm um prazo de 90 dias, a partir da
publicação, para procurar o DTP (Departamento de Transportes Públicos).

Diário Oficial de 02/06/16
2015-0.224.606-2 Wagner de Oliveira Ferreira
Transferência de alvará de estacionamento nº
019.553-22. Deferido.

2016-0.026.011-6 Francisco Augusto Peres
Transferência de alvará de estacionamento nº
030.443-27. Deferido.

2016-0.032.329-0 Jayme Gomes de Araujo
Transferência de alvará de estacionamento nº
006.277-20. Indeferido.

Diário Oficial de 08/06/16
2015-0.300.071-7 Amilton de Almeida Souza
Transferência de alvará de estacionamento nº
004.461-22. Deferido.

2016-0.018.784-2 Lauro Nunes
Transferência de alvará de estacionamento nº
019.183-20. Deferido.

2016-0.044.993-6 Alexandre Amorim da Silva
Transferência de alvará de estacionamento nº
034.162-24. Deferido.

Diário Oficial de 10/06/16
2015-0.242.813-6 Gerson de Souza Neri
Transferência de alvará de estacionamento nº
037.788-27. Deferido.

Veículos homologados para
o serviço de táxi em SP

Antes de adquirir seu carro zero

quilômetro, verifique sempre a homologação

DIÁRIO OFICIAL DE 02/06/16
Portaria nº 097/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca VW,

Modelo NOVO SPACEFOX, Versão TL MA, Có-
digo DENATRAN 160673, para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros –
Modalidade Táxi, nas Categorias, Comum e Co-
mum Rádio no Município de São Paulo. O veículo
especificado fica BLOQUEADO para a prestação
de serviço de táxi nas demais categorias, e deverá
atender aos demais requisitos previstos na legisla-
ção vigente.

DIÁRIO OFICIAL DE 04/06/16
Portaria nº 098/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca FORD,

Modelo KA, Versão SE 1.0 SD B, Código
DENATRAN 153324, para a prestação do Servi-
ço de Transporte Individual de Passageiros – Mo-
dalidade Táxi, nas Categorias Comum e Comum
Rádio. O veículo especificado fica BLOQUEADO
para a prestação de serviço de táxi nas demais
categorias, e deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 099/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca FORD,

Modelo KA, Versão SE 1.5 SD B, Código
DENATRAN 153328, para a prestação do Servi-
ço de Transporte Individual de Passageiros – Mo-
dalidade Táxi, nas Categorias Comum e Comum
Rádio. O veículo especificado fica BLOQUEADO
para a prestação de serviço de táxi nas demais
categorias, e deverá atender aos demais requisitos
previstos na legislação vigente.

Portaria nº 100/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca KIA,

Modelo OPTIMA, Versão EX2 2.0 AT, Código
DENATRAN 145335, para a prestação do Servi-
ço de Transporte Individual de Passageiros – Mo-
dalidade Táxi, nas Categorias Comum, Comum
Rádio, Especial e Preto. O veículo especificado
fica BLOQUEADO para a prestação de serviço de

A cada edição a Folha do Motorista publica os últimos veículos homologa-
dos para o serviço de táxi da capital paulista. A lista completa de homologa-
ções pode ser consultada na sede do Departamento de Transportes Públicos -
DTP, pessoalmente.

táxi nas demais categorias, e deverá atender aos
demais requisitos previstos na legislação vigente.

Portaria nº 101/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca VW,

Modelo JETTA, Versão 20.T, Código
DENATRAN 112293, para a prestação do Ser-
viço de Transporte Individual de Passageiros –
Modalidade Táxi, nas Categorias Comum, Co-
mum Rádio, Especial, Preto e Luxo. O veículo
especificado deverá atender aos demais requisi-
tos previstos na legislação vigente.

Portaria nº 102/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca

PEUGEOT, Modelo 408, Versão FELINE, Códi-
go DENATRAN 161628 – para a prestação do
Serviço de Transporte Individual de Passageiros
– Modalidade Táxi, nas Categorias Comum, Co-
mum Rádio, Especial, Preto e Luxo. O veículo
especificado deverá atender aos demais requisi-
tos previstos na legislação vigente.

DIÁRIO OFICIAL DE 07/06/16
Portaria nº 104/2016 - DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca

PEUGEOT, Modelo 408, Versão GRIFFE THP,
Código DENATRAN 161665 – para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passagei-
ros – Modalidade Táxi, nas Categorias Comum,
Comum Rádio, Especial, Preto e Luxo no Muni-
cípio de São Paulo. O veículo especificado deve-
rá atender aos demais requisitos previstos na le-
gislação vigente.

DIÁRIO OFICIAL DE 11/06/16
Portaria nº 105/2016 – DTP. GAB.
Aprova a utilização do veículo da Marca

FORD, Modelo FUSION, Versão HYBRID B,
Código DENATRAN 135690, para a prestação
do Serviço de Transporte Individual de Passagei-
ros – Modalidade Táxi, nas Categorias Comum, Co-
mum Rádio, Especial, Preto e Luxo, no Município
de São Paulo. O veículo especificado deverá atender
aos demais requisitos previstos na legislação vigente.
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1. Perseguição

Taxistas da Rua Santo Amaro (Cen-
tro) reclamam da perseguição dos
marronzinhos que os multam quando
estão manobrando para sair do ponto.
Além das dificuldades enfrentadas por
falta de passageiros, ainda são obriga-
dos a pagar multas.

2. Mais de 300

Os taxistas de São Paulo e suas res-
pectivas famílias podem decidir uma
eleição para prefeito na capital. Certa-
mente essa classe tão perseguida e hu-
milhada pela atual administração con-
segue mais de 300 mil votos.

3. Táxi Preto

Taxistas que adquiriram a outorga
do Táxi Preto estão com dificuldades
para honrar seus compromissos depois
que o prefeito legalizou o aplicativo
Uber por decreto. Fernando, que ar-
recadou milhões com a venda das li-

cenças, nem liga. Com uma manobra
política tentou usar os vereadores para
aprovar o projeto mas, como não deu
certo, decidiu garantir por decreto o
seu sobrinho no comando deste
aplicativo.

4. Vereador Salomão

Mais um Projeto de Lei do verea-
dor Salomão Pereira (PSDB) tramita
na Câmara Municipal. O PL tem o
objetivo de obrigar os estabelecimen-
tos comerciais a cederem vagas para
pontos de táxi nas suas dependên-
cias. Todas as categorias de táxis
serão beneficiadas, inclusive car-
ros de frotas e radiotáxi. O vere-
ador, por ser o legítimo defensor
desta categoria, tem mais de 80
projetos tramitando. Outro PL vai
garantir ao taxista que estiver cum-
pr indo penal idade junto  ao
DETRAN por ultrapassar a pon-
tuação da CNH a renovação de
seu alvará com o Condutax do
segundo condutor, assegurando
assim o faturamento familiar.

José Pessoa de Araújo

pessoadearaujo@hotmail.com

facebook/JosePessoadeAraujo

TOQUE INFORMAL
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PL permitirá a renovação do alvará na suspensão da CNH
Projeto de Lei foi apresentado pelo vereador Salomão Pereira (PSDB)

Confira a íntegra do PL 289/2015
“Dispõe sobre a indicação de segundo condutor no transporte individual de passageiros (táxi), em

casos de impedimentos legais, no Município de São Paulo, e dá outras providências”.
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Art. 1º - Fica permitido ao titular do alvará de estacionamento a indicação de um segundo condutor,

na atividade de Transporte Público Individual de Passageiros (táxi), sempre que esteja suspenso ou
impedido legalmente.

Art. 2 º Considera-se impedimento legal para os fins desta lei:
I - moléstias na visão que impeça a condução de veículo automotor;
I I - pontuação na CNH acima do limite máximo permitido, com penalidade de suspensão ao

direito de dirigir;
III- cumprimento de pena restritiva de liberdade, em regime fechado;
IV- Falecimento do titular do alvará.
Art. 3º Em caso de renovação do alvará, estando ainda o titular suspenso ou cumprindo penalidade,

será permitido ao segundo titular, o preposto, ou co-proprietário, efetuar a renovação do documento.
Bastando para isso, entrega da documentação comprobatória do impedimento, junto ao DTP (Depar-
tamento de Transportes Públicos).

Art. 4º Havendo falecimento do titular, poderá o herdeiro, com a simples entrega do atestado de
óbito junto ao DTP, obter autorização a titulo precário para a utilização do alvará e do veículo.

§ 1º O herdeiro deverá preencher os requisitos legais para a condução do veículo “Táxi”, podendo
também indicar um segundo condutor.

§ 2º O órgão competente desvinculará o CONDUTAX do falecido do alvará de estacionamento e
do veículo.

§ 3º Ficará o herdeiro responsável pela entrega do formal de partilha concluído junto ao DTP,
quando então a autorização se transformará em definitiva a quem de direito.

Art. 5º- As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação orçamentárias próprias,
que serão suplementadas se necessárias.

Art. 6º- O Poder Executivo regulamentará a presente lei no prazo de 60 (sessenta) dias contados
da sua publicação.

Art. 7º- Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

O Projeto de Lei (PL) 289/2015, já

aprovado na Comissão de Constituição

e Justiça da Câmara Municipal de São

Paulo, irá facilitar a vida de muitos

taxistas que deixam de trabalhar ao

estourar a pontuação na CNH. De au-

toria do vereador Salomão Pereira

(PSDB), o PL permite que o taxista

cumprindo penalidade indique outro

condutor ao DTP e tenha seu alvará

renovado com o Condutax do segundo

motorista, até o cumprimento da pena.

Hoje o taxista que estoura a pontu-

ação da CNH pode ter sua habilitação

suspensa por até dois anos, ficando

impedido de renovar o alvará e

Condutax. Segundo o vereador

Salomão, os pontos na CNH causam

grande prejuízo para esses trabalhares.

“Os taxistas deixam de trabalhar por

um período, e com isso a situação fi-

nanceira de toda a sua família fica com-

prometida”, afirmou.

Salomão afirma que irá incluir o pro-

jeto em um Congresso de Comissões,

para antecipar a votação dos vereado-

res em plenário. “Espero contar com o

apoio da categoria e seus familiares para

dar andamento aos meus mais de 80 pro-

jetos na Câmara Municipal”, citou o ve-

reador.

“Não é só com projeto que defendo

os taxistas, mas em todas as áreas: seja

na demora na entrega de um veículo, na

expedição das cartas de IPI e ICMS,

em sinalização de pontos de táxi, em si-

tuações ligadas ao DTP, enfim, em tudo.

Basta me procurar em meu gabinete que

meus assessores fazem o encaminha-

mento. Contem com meu apoio na Câ-

mara Municipal”, lembrou o vereador

Salomão.
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CLASSIFICADOS
Até 3 linhas R$ 30,00

PNEUS MEIA VIDA NACIONAIS Pirelli
Firestone Goodyear Bridgstone
Michelin Carros Pick ups e utilitários
Aro 13 ao 17 Todas as medidas Bom
preço  Fone.: 2081-2404 WhatsApp: 9
9585-6727 www.pescapneus.com.br
COLOCAÇÃO DE 2° MOTORISTA,
para carro zero ou usado, ótima
oportunidade – Consultoria e
Administração Waldemar Mendes
Rua: Siqueira Bueno, 2181 – sala:3  –
Mooca – Fone: 7853-4196 / 9.8585-
5988.
TRANSFERÊNCIA DE ALVARÁ, ótima
oportunidade, consulte- Waldemar
Mendes Rua: Siqueira Bueno, 2181 –
sala:3  – Mooca – Fone: 7853-4196 /
9.8585-5988.
PROCURO CO-PROPRIETÁRIO
URGENTE – Preciso trabalhar urgente
Fone: 9.6828-1200 / 7726-4620.
Vendo Ideia Adventure ano 2013, 67
mil Km, completa, Preço R$ 34 mil F:
9.9993-7882 (vivo)c/ Pedro.
Vendo Cobalt 2015 e Transfiro alvará
ponto livre F: 9.6252-3056 (oi) c/
Carlos.
ALVARÁ LIVRE – Alugo urgente Fone:
9.6828-1200.

Vendo Gol G4 e Transfiro alvará de
Itapecerica da Serra e uma moto Honda
XRE Rally 2015 , freio ABS Whastp
9.7995-9313.
Transfiro alvará c/ponto, Shopping
Eldorado Spin 2014 F 9.4783-9948 c/
Jorge.
TRANSFIRO ALVARÁ LIVRE – Fone:
7820-4320 / 7726-4620.
Vendo Cobalt 1.4, completo 14/15 c/
32.000 Km e Transfiro alvará c/ prefixo
da Use taxi, ótimo faturamento  F:
9.6647-2925 (oi) Whastp c/ Augusto.
Compro seu carro pago a Vista. Vendo
Spin ano 2013 e adiciono co-
proprietário  F:9.4722-7530.
VENDO Spin e Procuro Co-Proprietario
Fone: 9.6828-1200.
Transfiro alvará ponto 1678-Rua
Haddock Lobo c/ Jaú e Vendo Spacefox
2010 F: 9.9857-9572 / 9.9919-0045 c/
João.
Ponto livre – Alugo alvará que o co-
proprietário tenha carro ano 2015 F:
9.9667-4535 c/ Felix.
VENDO Voyage e Procuro Co-
proprietario Fone: 7820-4320.
Vendo Spin 14/15, completa + couro+
gás 5° geração. Incluo 2º motorista –
Urgente F: 9.9945-7716(vivo) Whastp
c/ Ronald – valor R$ 26.000 + parcelas.
Aceito veículo.

Dificuldade para conseguir alvarás, emprego ou

participar de concursos públicos por causa de

antecedentes criminais? Se você já cumpriu sua pena

ou  foi absolvido, regularizamos sua situação e

limpamos seu atestado de antecedentes!

RC Assessoria Jurídica:  11- 3438 8866

LIMPO ANTECEDENTE CRIMINAL

Transfiro alvará f: 9.4143-1164 /
2748-0672 c/ Jaime.
Transfiro alvará c/ ponto 24HS no
Centro Empresarial Nações Unidas –
Rua Arizona Brooklin, Hotel Hiltom c/
Honda Fit 2015 F: 9.7037-3106 c/
Arnaldo.
Vendo GranSiena e Procuro Co-
proprietario Fone: 7726-4620.
Vendo Zafira e incluo 2° motorista c/
ponto Fórum Zona Sul F: 9.4758-3860
/ 9.7624-8081.
Ofereço-me p/ trabalhar c/ co-
proprietário possuo Zafira 12/12, resd
própria, experiência c/ taxi 12 anos F:
9.8350-0476 c/ Mauricio.
Procuro alvará p/alugar possuo
Cobalt 15 F: 3360-2285 c/ Luiz.
Vende-se Cobalt 16/16 e Transfiro
alvará F: 2236-8709 c/ Wilson.
Vendo Cobalt c/ 8 meses de uso, 15 mil
de entrada mais prestações e Aceito
2° motorista F: 9.6295-6565 (oi).
Vendo ou Alugo Titulo Use taxi, ótimo
preço F: 2915-7441 / 9.4731-1597 c/
José.
Vende-se Spin 2014 e Transfiro alvará
Shopp Cidade Jardins ou só transfiro
Alvará F: 9.8284-5124 c/ Roberto.
Ofereço-me c/ Preposto para
Trabalhar com Taxi branco ou Taxi
preto F: 9.6848-6626 C/ Caio.
Vendo ou Troco alvará em Itapecerica
da Serra F: 9.6752-1026 (oi).
Vendo Spin 2013 e Transfiro alvará F:
9.5175-7386 / 9.8515-4542 c/ Neto.
Vendo Ideia 1.4,2010 – Alugo alvará
ou taxi completo, ponto Berrini F:
9.6860-9659 c/ Rudel.
Vendo Prisma 2015/2016 completo e
Transfiro alvará c/ ponto Parque
Ibirapuera R$ 80.000,00 + 17
prestações F: 9.8616-5846 c/Mariano.
Vende-se Etios2016 ou Cobalt 2012
– Procuro 2° motorista F: 9.8306-2334
/ 9.8382-8886 c/ Valdo.

PL do Deputado Estadual Telhada

pode ajudar a atividade dos taxistas
Veja o depoimento do Deputado Estadual

Coronel Telhada sobre o Uber e a categoria taxista:

Não adianta tentar fazer projeto
em favor do taxista sem conhecer a
atividade. Admiro o trabalho do ve-
reador Salomão Pereira pelo seu
posicionamento e conhecimento so-
bre a categoria. Tenho vários paren-
tes e amigos taxistas, e simpatizo com
a classe. Por isso, coloquei meu ga-
binete à disposição do Salomão, e em

poucos dias ele me apresentou uma
minuta de projeto, que já é o Projeto
de Lei 166/2016, que intensifica a fis-
calização e apreensão para veículos
particulares que fazem o transporte in-
dividual remunerado de passageiros.

Tenho certeza que esse aplicativo
(Uber) não irá se segurar por muito
tempo em nossa cidade. Há notícias
de muitas irregularidades nos países
onde ele opera, e não podemos acei-
tar esse tipo de serviço. Outro deta-
lhe: ninguém deve trabalhar de graça,
e é isso que vem sendo oferecido em
carro particular por meio deste
aplicativo. O taxista tem uma tarifa com
base em uma planilha de custo, o que
não está sendo levado em conta para
os motoristas de carros particulares.

O táxi sempre foi considerado o
cartão de visitas de São Paulo, e os
profissionais são fiscalizados pelo po-

der público para o exercício da ativi-
dade. Com o conhecimento do verea-
dor Salomão tenho certeza que será
encontrado um meio para impedir o
serviço clandestino que vem fazendo
concorrência com os taxistas. Lamen-
to que o prefeito tenha legalizado o
transporte irregular por meio de decre-
to. Ele não tem visão política do que
isso pode acarretar no futuro.

Temos a Lei Federal 12.468, que
assegura a atividade dos taxistas, e tam-
bém a Lei Municipal 16.345, do vere-
ador Salomão Pereira, que regulamen-
ta os aplicativos. Se o Uber não se en-
quadrar nessas duas leis não pode atuar
em nossa cidade. Além disso, o Códi-

go de Trânsito Brasileiro, em seu arti-
go 135º, diz que a atividade de trans-
porte de passageiros remunerada
deve ser na categoria aluguel.

Sei que os taxistas estão passan-
do por momentos de grandes dificul-
dades, com a crise política e financei-
ra que o país atravessa e pela deci-
são do prefeito em legalizar o serviço
clandestino por decreto. Por isso, a
categoria precisa garantir na Câmara
Municipal um vereador que defenda
seus interesses. Salomão tem o meu
apoio pelo trabalho que vem fazendo.
Durante dois anos que fui vereador nun-
ca vi qualquer outro vereador usar a tri-
buna para defender os taxistas.

Dispõe sobre a permissão para realização do transporte individual de passageiros na categoria de

veículo de aluguel - táxi, na modalidade intermunicipal no Estado de São Paulo.

Artigo 1º - Fica assegurado aos veículos licenciados na categoria aluguel (táxi), na atividade de

transporte individual de passageiros autorizados pelo Poder Público dos Municípios, no âmbito do

Estado de São Paulo, o transporte intermunicipal de passageiros, nas seguintes condições:

I – quando solicitado por passageiro cliente, que se encontre em outro Município, distinto do

motorista taxista;

II – o serviço será de natureza eventual, ou ainda da preferência do cliente;

III - o retorno ao Município de origem deve ser realizado com o veículo vazio ou transportando

o mesmo passageiro;

IV – não há restrição no atendimento de passageiros para outros Municípios quando o passageiro

estiver no Município de origem do motorista e solicitar o atendimento;

V – atendimento ao turista em que o translado esteja incluído no seu pacote turístico, ou

convênio com prestadora de serviço devidamente legalizada, desde que cumpridas às exigências

regulamentares do serviço de fretamento, com veículo com capacidade de atendimento de no

máximo 15 passageiros na categoria aluguel;

VI – em qualquer das condições acima obrigatório o uso de taxímetro, anualmente auferido pelo

órgão metrológico competente, conforme legislação em vigor devendo estar acionado.

Parágrafo único - Para execução dessa modalidade de serviço intermunicipal, será expressa-

mente proibido:

1 - a fixação de horário regular para embarque ou desembarque de passageiros;

2 - o aliciamento de passageiros, fora de seu Município de origem;

3 - o atendimento ao passageiro, de forma remunerada com uso de carro particular;

4 - o uso de cobrança por meios tecnológicos, aplicativos (APP), similares ou qualquer outro

meio sem regulamentação;

5 - a prática de serviço de lotação para outro Município sem autorização do poder público.

Artigo 2° - O descumprimento das disposições contidas nesta Lei sujeitará o motorista infrator

às seguintes penalidades:

I - apreensão do veículo, cabendo ao órgão regulador baixar os atos normativos complementa-

res;

II - multa correspondente a 180 Unidades Fiscais do Estado de São Paulo – UFESP, e também a

apreensão do veículo, por agente fiscalizador, cabendo ao órgão regulador baixar os atos normativos

complementares.

Parágrafo único - Tratando-se de pessoa jurídica que explorar esta atividade sem a devida

regulamentação legal, o valor da multa será correspondente a 1.000 Unidades Fiscais do Estado de

São Paulo – UFESP.

Artigo 3° - As empresas que prestarem serviço de transporte individual de passageiro, por meio

de aplicativo (APP), ou outros meios tecnológicos, deverão solicitar o seu credenciamento junto ao

Poder Público Municipal.

§ 1° As empresas interessadas na prestação do serviço previsto no caput deste artigo, deverão

atender os requisitos exigidos pelo Poder Público, tendo como seus prestadores exclusivamente os

taxistas.

§ 2° Na ausência de credenciamento, aplica-se a mesma penalidade disposta no parágrafo único

do art. 2° desta lei.

Artigo 4º - Os custos com a tarifação do(s) pedágio(s) será de responsabilidade do usuário.

Artigo 5º - A atividade de transporte individual de passageiros, remunerado, é assegurado aos

taxistas pela Lei Federal 12.468 de 26 de agosto de 2011.

Artigo 6º - As despesas decorrentes desta lei correrão por conta de dotação orçamentárias

próprias, que serão suplementadas se necessárias.

Artigo 7º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

Veja a íntegra do PL 166/2016, de autoria

do Deputado Estadual Coronel Telhada




